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RESUMO: Esse artigo buscou avaliar o desempenho agronômico da rúcula (Eruca sativa) 

submetida a diferentes níveis de sombreamento nos períodos seco e chuvoso em Rio Branco - 

AC. O estudo foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com quatro níveis de 

sombreamento (0%, 35%, 50% e 65%) e oito repetições, totalizando 32 unidades experimentais 

por época. Foram analisadas variáveis morfológicas e produtivas, como altura de plantas, 

número de folhas, massa fresca e massas secas da parte aérea e de raízes, sendo os dados 

submetidos à análise de variância e regressão. Observou-se que a altura das plantas aumentou 

com o incremento do sombreamento, caracterizando estiolamento, enquanto o diâmetro do 

caule e a produção de massa seca reduziram sob maiores níveis de cobertura. A massa seca 

radicular apresentou interação significativa entre época e sombreamento, com maior acúmulo 

em condições de pleno sol. Conclui-se que, no período seco, níveis intermediários de 

sombreamento podem ser adotados, enquanto no período chuvoso o cultivo sob pleno sol 

proporciona melhor desenvolvimento e reduz o estiolamento excessivo. 

Palavras-chave: Eruca sativa. Ambiente Protegido. Agricultura Tropical. 
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ABSTRACT: This article aims to evaluate the agronomic performance of arugula (Eruca sativa) 
under different shading levels during the dry and rainy seasons in Rio Branco - AC. The study 
was carried out in a completely randomized design with four shading levels (0%, 35%, 50% and 
65%) and eight replications, totaling 32 experimental units per season. Morphological and 
productive variables were assessed, including plant height, number of leaves, fresh mass, and 
shoot and root dry mass, and the data were analyzed using analysis of variance and regression. 
Plant height increased as shading intensified, indicating etiolation, whereas stem diameter and 
dry mass production decreased under higher shading levels. Root dry mass showed a significant 
interaction between season and shading, with greater accumulation under full-sun conditions. 
Overall, intermediate shading may be adopted in the dry season, while in the rainy season full-
sun cultivation promotes better development and reduces excessive etiolation. 

Keywords: Eruca sativa. Protected Environment. Tropical Agriculture. 

RESUMEN: Este artículo pretende evaluar el desempeño agronómico de la rúcula (Eruca sativa) 
bajo diferentes niveles de sombreado en los períodos seco y lluvioso en Rio Branco - AC. El 
estudio se realizó en un diseño completamente al azar, con cuatro niveles de sombreado (0%, 
35%, 50% y 65%) y ocho repeticiones, totalizando 32 unidades experimentales por época. Se 
evaluaron variables morfológicas y productivas, como altura de plantas, número de hojas, masa 
fresca y masas secas de la parte aérea y de raíces, y los datos se analizaron mediante análisis de 
varianza y regresión. La altura de las plantas aumentó con el incremento del sombreado, 
evidenciando etiolación, mientras que el diámetro del tallo y la producción de masa seca 
disminuyeron con mayores niveles de cobertura. La masa seca radicular presentó interacción 
significativa entre época y sombreado, con mayor acumulación en condiciones de pleno sol. En 
síntesis, en la época seca pueden adoptarse niveles intermedios de sombreado, mientras que en 
la época lluviosa el cultivo a pleno sol favorece el desarrollo y reduce el estiolamiento excesivo. 

Palabras clave: Eruca sativa. Ambiente Protegido. Agricultura Tropical. 

INTRODUÇÃO 

A rúcula (Eruca sativa) pertence à família das brássicas e suas folhas são consumidas 

preferencialmente na forma in natura em saladas e também como ingrediente em pizzas 

(FREITAS et al., 2017). Trazida para o Brasil junto com os imigrantes italianos, seu nome 

provém do italiano "ruccola", e apresenta como centro de origem a região do Mediterrâneo e 

Ásia Ocidental (HENZ; MATTOS, 2008). 

Entre as hortaliças folhosas, a rúcula se destaca por seu valor nutricional, sendo rica em 

potássio, enxofre, ferro, vitaminas A e C, além de possuir sabor picante (FILGUEIRA, 2008). 

Apresenta folhas alongadas, que podem atingir de 10 a 15 centímetros de comprimento (LEITE 

et al., 2022).  

A sua produção é mais comum em propriedades familiares e de pequenos produtores, o 

que confere a geração de renda e desenvolvimento social (OLIVEIRA et al., 2012). Desde o final 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 12, n. 4, abr. 2026. 
ISSN: 2675-3375    

 

3 

da década de 1990, o cultivo da rúcula tem se expandido em todas as regiões brasileiras, 

alcançando destaque no mercado nacional (COSTA et al., 2011).  

No entanto, assim como diversas outras hortaliças de folhas, a rúcula apresenta 

sensibilidade às variações ambientais, respondendo rapidamente a mudanças nas condições de 

cultivo (SAMPAIO et al., 2012). Embora possa ser cultivada durante todo o ano, apresenta 

melhor adaptação em climas de temperatura moderada. Em contrapartida, quando exposta a 

calor intenso, a planta tende a entrar precocemente na fase reprodutiva (MAIA; MEDEIROS; 

LIBERALINO FILHO, 2006). 

Esse fenômeno compromete a qualidade do produto ao acentuar traços indesejados como 

folhas rígidas e um paladar extremamente ardido com odor intenso, o que o torna impróprio 

para consumo e consequentemente reduz sua aceitação no mercado, especialmente em regiões 

tropicais (BRANDÃO, 2018). A luz é essencial para o processo de fotossíntese, no qual as 

plantas convertem energia luminosa em energia química, permitindo o crescimento e a 

produção de biomassa (OLIVEIRA; DAMASCENO; SILVA, 2021). 

A intensidade, qualidade e duração da luminosidade podem variar consideravelmente 

em diferentes ambientes, como estufas, campos abertos e interiores (PAGLIARINI et al., 2017). 

Nesse sentido, o cultivo protegido surge como uma das alternativas viáveis para o 

desenvolvimento da rúcula em ambientes com condições climáticas desfavoráveis (ABADE et 

al., 2019).  

Essa técnica proporciona um microclima controlado, amenizando os efeitos negativos 

do excesso de calor e da radiação solar intensa durante todas as fases do ciclo vegetativo 

(CARVALHO; TESSARIOLI NETO, 2005). Em regiões tropicais, o uso de telas de 

sombreamento tem sido adotado para amenizar os efeitos do excesso de calor e radiação solar 

(SANTOS; SEABRA JÚNIOR; NUNES, 2010). Conforme Silva et al. (2000) e Queiroga et al. 

(2001), essas estruturas reduzem a incidência de luz direta, diminuindo a temperatura e 

minimizando processos como a fotorrespiração, o que pode melhorar a qualidade e o rendimento 

da cultura.  

No entanto, a diminuição excessiva da luminosidade pode prolongar o ciclo vegetativo, 

causar estiolamento e comprometer a produtividade (BLIND; SILVA FILHO, 2015). 

Considerando que o cultivo protegido com telas de sombreamento pode mitigar os efeitos do 

estresse térmico em rúcula (Eruca sativa), o objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho 
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agronômico de rúcula sob níveis de sombreamento no período seco e chuvoso em Rio Branco - 

AC. 

MÉTODOS 

O estudo foi conduzido na horta experimental da Universidade Federal do Acre, 

Campus Sede, situada na BR 364, km 04, Distrito Industrial, município de Rio Branco, Acre, 

sob as coordenadas 10º1’30” S e 67º42’18” W, com altitude média de 160 metros (Figura 1). O clima 

local, segundo a classificação de Köppen (1918), é do tipo Am (quente e úmido), apresentando 

precipitação anual entre 1.700 e 2.400 mm. 

Figura 1 - Mapa de localização do experimento em Rio Branco - AC. 
 

 

Fonte: COSTA et al. (2026). 

 

Foram instalados dois experimentos, um no período seco (setembro a outubro de 2024) e 

o outro chuvoso (fevereiro e março de 2025), em delineamento inteiramente casualizado (DIC), 

com quatro tratamentos correspondentes a níveis de sombreamento (0%, 35%, 50% e 65%) e oito 

repetições, totalizando 32 unidades experimentais por experimento. Os tratamentos com 

sombreamento foram obtidos por meio da instalação de estruturas independentes, tipo casas de 
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vegetação, cobertas integralmente com malha de polietileno (sombrite) de cor preta, 

proporcionando 35%, 50% e 65% de redução da radiação solar incidente, conforme especificação 

do fabricante.  

O tratamento controle (0% de sombreamento) foi conduzido a pleno sol, sem a utilização 

de qualquer tipo de malha de sombreamento. As estruturas apresentavam altura de 2,0 metros 

em relação ao nível do solo, sendo o sombrite instalado tanto na cobertura superior quanto nas 

laterais, garantindo sombreamento uniforme no interior de cada ambiente.  

Para a condução do experimento, foram utilizadas sementes de rúcula da cultivar 

“Cultivada” que apresenta as seguintes características: cultivo ano todo, com ciclo de 40 a 50 

dias, planta vigorosa com folhas compridas, recortadas e coloração verde escura. As sementes 

foram semeadas em bandejas de isopor com 128 células, preenchidas com substrato comercial.  

Em cada célula, foram depositadas de três a quatro sementes, realizando-se o desbaste 

aos oito dias após a semeadura, mantendo-se uma planta por célula, evitando o adensamento e 

a competição por água e nutrientes (BORNE, 1999). Posteriormente, aos 15 dias após a 

semeadura, foi efetuado o transplantio das mudas para vasos de três litros, contendo mistura de 

substrato comercial Mecplant e composto orgânico na proporção 1:1. 

A irrigação durante todo o ciclo da rúcula foi realizada por meio de regadores até atingir 

a capacidade de campo para assegurar condições ideais de crescimento. O manejo fitossanitário 

foi realizado conforme a necessidade, utilizando-se Óleo de Nim a 1% (BRASIL, 2021), além de 

controle manual de pragas e plantas invasoras. A colheita ocorreu aos 50 dias após a semeadura 

e quando apresentaram máximo desenvolvimento vegetativo, conforme recomendação técnica 

da cultivar. 

As variáveis avaliadas incluíram altura da planta (do colo ao ápice da folha mais velha), 

comprimento da maior folha (medidos com régua graduada em centímetros), número de folhas, 

massa fresca total (pesada em balança de precisão) e massa seca (expressa em gramas). A 

quantificação da massa fresca da parte aérea foi realizada por meio da pesagem, desconsiderando 

folhas envelhecidas ou afetadas por doenças. Para mensurar a massa seca, as plantas foram 

acondicionadas em sacos de papel kraft e levadas à estufa com circulação de ar a 65 °C, 

permanecendo até o peso estável. 

Com os dados coletados, foi verificado a presença de dados discrepantes pelo teste de 

Grubbs (1969), a normalidade dos erros (SHAPIRO; WILK, 1965) e a homogeneidade das 

variâncias (BARTLETT, 1937). As variáveis que não atenderam aos pressupostos paramétricos 
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necessários para a análise de variância (ANOVA) foram submetidas a transformações 

adequadas, conforme a natureza dos dados. Uma vez satisfeitas as condições estatísticas, 

procedeu-se à análise de regressão, considerando a relação entre as variáveis-resposta e os níveis 

quantitativos dos tratamentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se que a época de cultivo influenciou significativamente a altura das plantas e 

o número de folhas de rúcula. Na época seca, foram observadas maiores médias de altura (23,36 

cm) e número de folhas (13,28), diferindo estatisticamente da chuvosa, que apresentou 18,47 cm 

e 11,25 folhas, respectivamente (p ≤ 0,05) conforme a Tabela 1. 

Para o número de folhas, embora o fator sombreamento tenha apresentado efeito 

significativo (p = 0,05), a interação entre os fatores não diferiu estatisticamente. Condições de 

temperatura e radiação mais intensas durante o verão favoreceram o acúmulo de folhas, o que 

está de acordo com Taiz et al. (2017) que aponta a influência do fotoperíodo e da temperatura 

sobre a taxa de emissão foliar em hortaliças folhosas. 

Para a massa fresca da parte aérea, não houve diferença significativa entre as épocas, 

embora o período seco tenha registrado valor numericamente superior (19,28 g planta⁻¹) em 

comparação ao chuvoso (15,72 g planta⁻¹). Os coeficientes de variação indicaram maior 

variabilidade para massa fresca (49,46%) e número de folhas (30,57%) em relação à altura de 

plantas (14,00%). 

 
Tabela 1 - Médias de altura de plantas, número de folhas e massa fresca da parte aérea (MFPA) de rúcula cultivada 
sob período chuvoso e seco em Rio Branco - AC, 2025. 

Época Altura(cm) Número de Folhas MFPA (g planta-1) 

Chuvosa 18,47 b 11,25 b 15,72 a 

Seca 23,36 a 13,28 a 19,28 a 

CV (%) 14,00   30,57   49,46   
 
Médias seguidas por letras diferentes na coluna indicam diferença significativa pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 
Fonte: COSTA et al. (2026). 

 

A regressão linear ajustada para os níveis de sombreamento demonstrou tendência em 

altura, com coeficiente de determinação elevado (R² = 95,85%), sendo característico do fenômeno 

de estiolamento, uma resposta adaptativa indesejável para a produção comercial de rúcula 
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(Figura 2A). Sob baixa intensidade luminosa, as plantas investem energia no alongamento 

caulinar em detrimento da produção de biomassa e qualidade foliar (FILGUEIRA, 2008). 

O estiolamento compromete a qualidade morfológica das plantas ao gerar folhas com 

menor valor comercial (LEITE et al., 2022). Em rúcula, a pungência excessiva, determinada pela 

concentração de glucosinolatos é o principal atributo associado à rejeição pelo consumidor, 

sendo preferíveis folhas com sabor mais suave (BELL; LIGNOU; WAGSTAFF, 2020). 

A variável diâmetro do caule (DAM) foi significativamente influenciada pelos níveis 

de sombreamento (p = 0,0039), enquanto a época de cultivo (p = 0,099) e a interação entre os 

fatores (p > 0,05) não diferiu estatisticamente (Figura 2B). A regressão linear negativa ajustada 

para os dados agrupados das duas épocas demonstrou tendência decrescente no diâmetro do 

caule com o aumento do sombreamento.  

De acordo com Fiorucci e Fankhauser (2017), sob condições de menor incidência luminosa, 

as plantas investem menos em espessamento caulinar, priorizando o alongamento em busca 

de luz, uma resposta típica ao sombreamento. Dessa forma, a redução do diâmetro pode estar 

associada à menor fotossíntese líquida sob coberturas mais densas, o que compromete o 

acúmulo de reservas e o crescimento estrutural. Esse comportamento foi observado em alface 

(Lactuca sativa) cultivada sob malhas sombreadoras, onde a limitação da luz afetou diretamente 

o vigor vegetativo (SILVA et al., 2020). 

A massa seca da parte aérea (MSPA) foi analisada separadamente para o período 

chuvoso e seco, uma vez que a razão entre os quadrados médios do erro (QME) excedeu o valor 

crítico de 7, inviabilizando a análise conjunta. Assim, demonstrou-se que o sombreamento 

influenciou significativamente a variável em ambas as estações. 

No período chuvoso, houve efeito significativo do sombreamento (p = 0,0031), com 

redução linear da MSPA à medida que o nível de sombreamento aumentou. A regressão linear 

negativa apresentou elevado coeficiente de determinação (R² = 98,67%), demonstrando forte 

relação entre a variável independente e a resposta observada (Figura 2C). O maior acúmulo de 

matéria seca na parte aérea ocorreu sob condição de pleno sol (0% de sombreamento), indicando 

que a restrição de luz impactou negativamente o crescimento da biomassa aérea nesta estação, 

possivelmente devido à menor incidência de radiação no período, característica típica do inverno 

amazônico. 

Já na época seca, o efeito do sombreamento foi ainda mais expressivo (p < 0,0001), com 

os dados ajustando-se a um modelo de regressão polinomial de segundo grau (R² = 94,9%) 
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(Figura 2D). Observou-se uma tendência de redução acentuada da MSPA com o aumento do 

sombreamento, com ponto de máxima produção sob baixa ou nenhuma cobertura. Esse 

comportamento indica que, mesmo em épocas com maior luminosidade, a interceptação da 

radiação fotossinteticamente ativa pelos sombrites compromete a fotossíntese e, 

consequentemente, o acúmulo de biomassa seca, uma vez que a produção de biomassa em rúcula 

está diretamente associada à eficiência fotossintética e às condições de cultivo da planta 

(YANG et al., 2021). 

Assim, demonstra a sensibilidade da produção de matéria seca aérea da rúcula à 

intensidade luminosa, reforçando que sombreamentos excessivos limitam a eficiência no 

acúmulo de fotoassimilados (ABADE et al., 2019). Além disso, a estação do ano potencializa 

esse efeito, sendo a resposta da planta mais linear no período chuvoso e mais acentuada no 

período seco. 

 
Figura 2 - Efeito dos níveis de sombreamento (%) sobre características morfofisiológicas das plantas. (A) Altura 
das plantas (cm) em função do nível de sombreamento; (B) Diâmetro do caule (mm) em função do nível de 
sombreamento; (C) Massa seca da parte aérea (MSPA g planta⁻¹) no período chuvoso; e (D) Massa seca da parte 
aérea (MSPA g planta⁻¹) no período seco, considerando dados agrupados das épocas chuvosa e seca. 
 

 

Fonte: COSTA et al. (2026). 

 
A Figura 3 ilustra as curvas ajustadas para cada época, evidenciando que, em ambos os 

períodos, o aumento no nível de sombreamento promoveu queda na produção de massa seca de 

raiz, com maior acúmulo observado em condições de pleno sol. A redução na massa seca de 
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raízes (MSRZ) sob sombreamento elevado pode estar relacionada à menor disponibilidade 

de assimilados para translocação à raiz, uma vez que a eficiência fotossintética tende a ser 

comprometida em ambientes com baixa intensidade luminosa (WANG; RUAN, 2016). 

Em rúcula, reduções na intensidade luminosa afetam o desempenho fotossintético e 

podem refletir em menor produção de biomassa (incluindo matéria seca), demonstrando 

limitação de carbono sob menor radiação e seus efeitos na alocação de fotoassimilados 

(ELMARDY et al., 2021). Essa resposta é fisiologicamente esperada, visto que a raiz depende do 

aporte de carbono oriundo da parte aérea. Além disso, o efeito da época pode ser atribuído às 

diferenças na radiação solar e temperatura, que afetam diretamente o desenvolvimento radicular 

(WALTER; SILK; SCHURR, 2009). 

 
Figura 3 - Massa seca média de raízes (MSRZ) de plantas de rúcula cultivadas sob níveis de sombreamento nas 
épocas chuvosa e seca, em Rio Branco - AC, 2025. 
 

 

Médias seguidas por letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 
Fonte: COSTA et al. (2026). 

 

CONCLUSÃO 

O nível de sombreamento é indicado de acordo com a época de cultivo, sendo para época 

seca, níveis de sombreamento intermediário, até 50% e no período chuvoso não é indicado 

devido ao excesso de estiolamento da rúcula. 
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